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• Pedro ••• 
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• Dcolit1da . • 
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.. nosa . . . . . 
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JI Ar:iujt1 

li F. Ma 

~ J o:io • 

~ 
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• ,. c;uiu 

D . Adrl' 
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~ ,. A n1alii 

)) <; u i1111•' 
,. L •1i1a 
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)) ,. i l"ê;11U 

» Jo:inll2 
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• Soul:inge .• 

rios. Jegadorcs, urba nos, fest «iros, cocC1llf;, 

, pessoas do povo, etc. 
do 1 · e 3 • actos passa-se na freguezia de ~I 

a cidade do Rio de J aneiro, eo1 t8í6. \ 
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ACTO PlllM 1-:1110 

Cl.ARINll .1 . 

Que digo eu? 

Fnlla ! 

Cl,ARl:Sll \• 

1 

J.leus qu'ridos pnt'•, vóA 1lissc~le$-1no um dia 
Que era pr.,ciso ti e f'st:ulo 111udnr : 
Contrariar-vos cu ni\o pretenolia, 
E consenti sem 1ne (nzcr rognr. 
lias, com franqueza, ª'l''i •ligo e sustento 
Que ignoro ainda c1n que 1110 vou n1etter .•• 
Que poderei dizer do ca.runento '? 
Eu nada sei, nada posso dizer ... 

COl\O. 

Candura sô Clnrinlui tu111 ! 

llARNA8E'. 

Elia nada sabe 1 A indn bc111 ! 

CLA RllUIA, 

li 

A'qui fiquei, orphansinha innocentc, 
E resolve1<tcs 111andar-1nc educar ; 
Tudo aprendi, isto é, tão son1ente 
O que unia n1oça não 1leve ignorar. 





• 

A• 111 l'lllMI 11111 

'1'01101~. 1 rn ol1•l ••"1l.1 1 
li \llNAlll·.'. llo11itu 1 

('1111 ' · - Nilc ~ r.-.1~n •h• ruuln lo 
111'0 lo f11g1> n noh n! 'l'r 1l \•li <I 1111111 1 a 
1111111• , \ nll d17.Pf <i q110 l• nho n th~ r, 11111 1 r 
l'lnri11hn li •<• eslc~ 1 aqui ( l~ 1•.111do l r li 1 .l C.l J 

1101· nlgun" 111 0Hll•11l<JJ, .• \,\ • 
'l\11111M, 1•1111·c si, 111111·111111·.111Jo.- Q110 1 m Cm 

l11r11lv 1 

( } .~ lll<'Sllll>S 1 lllL'llO~ 1 l,\lll~llA 
,,,,,,. 

., 

llu11.111'.11~n~ . \ 'i11n·1s ! ll~~1·111hux 1 •iu ha d novo ~ 
'l'u11n~.- l~nll•• ! f.1 li•• l 
·~t\'I 1'1.llC) - \ "'t\.11\«•S, 81.,•1 11i.t1 rt'lJt.'llln ! 
11.\111' \Ili' gslo11 ('111 l1rll~n• l 
C1111~' · l.:t vne, rnpiu:oe 1 ~n1Jc111 \OC q11a 1101 met-

lc1111•ff •'Ili h011S ? 
1:~111111~•1. I~ 11111!~ hons, h<>1nt'lt\ ? 
1:1111:1.- llll1\lldO fl drí1111tn ;\I 1TÍl Ani:ii n1orrcu, rol.r 

l\llll 11<·111 .l<•h, l'lh• •1110 linhil lhlo l11nto 1hnh iro, e ll'1:i:ou 
110 1111111110 1111111 filhinh11 11111•, rra111 11 ~rnçn <lo Senhor, n:itl' u 

1\0 l1tit.1•I 1:~,,·,1t, \ji 11a t '1'1rlC"., 
'l'unos. Si1n, si1n l 1·: q110 1111Li•? 
l '.111c,, - :\1l'' 1•.sti, ·l•111t'l'I c.,,1, 11ll'i1\11 1n1 tl1Jn1, 11ci11l 't lli1· 

""'""" l.u1l11A 1i 1111111 : ,l .L '!"~ " 1••'•111•·111\ ulo l4)1n pao, 
1w111 1111'11•, 1111 1l1i ~rr lilh11 ' ' " ~"ult• ri\ ,\,, tnhrlcl\ l l'oi dilo ll 
ínilo, l"llJ'll'/.llff ! y urll~ n~o11 a111 ~··u,lo !'"ªª• (.f, 111111l1crcs' r 
11ú• n1ãoR l t)n1 1<hi ,.tila ! 

111111·'1'1·:7.J\, - ,\ lt'1 1\lli 111t.l1'1'í"t1 ,. N1•\
1

C,,;. 
<l1 ·1111K1un', 111 ei<> 1ri< 11• ~1"• pnr11 11uo tll11lió Yir ~ 

\11111\tfi\I" í~Al'i\K t't)\808 ·~ 
1:111 r..1. l~RtiaS >'•)is11u pou~.-. l~rn q•1e \'t'r ~n1n q11t1 ll 

r11wro n111tnr. li ··11so é 11110 tr.1,,1nfhonl<lll fl1<'1r. ma 

grn111lt1 ''ª''t·irn. 
'1'01111~. IJ "'·' nanoirn l 
C1111:1 l'11n1 po•l"r1110~ c.1•ar a I' -1utníl, r 1110 nli. 1 ll\'t\ 

<'t•rllcl;'\1) ,.li.! .-..la••lo, fo111<'I Rtl Hr '1 ~1,ri.._, o '' "'~amn• q 
~1111 o·ri~ 1\lh.1 •lu 11 1r~1 "" ·' 11i;u ~ 1\c 111' u1ulh r, 11 !li sr 
l•:rn• 8li11.1 " " l 'ilf\'alhn .\ugli 

1l't•J)1tW. ·~ lt·.,11i ? 





BARNAllK'.- 'f ão innor,cnt r. <111• n 10 1< alrtve nem a nlha 
para miin qnc sou seu 11oivo ! 

C111c:A.- Que rlifferençr• ••11 l re n rnl'lo ll a filha 1 
BARN.1Rf.'. - E' verdatle : voct:a qul' l'nnltC"c~ra1 mo a 

palmns daB n1?'los essa fnrn osa l\laria Angli , qo deo n m~ a 
esta frcguezia, diga1n-111e : é vcrdntle l'ldo quo conb!ll a 
seu respeito 'f 

CHICA.- Se é ..-crdade? Ora essa ! 01n·e lá, m r&IJ11t ' · 

COI'LA.S. 

! 

Na. f:\bri cn 110 Pinho 
Ainda:\ encontrei , 
]<}ra um santo Antoninho 
Onde é que te porei ! 
Se accaso lhe toct\\'a 
A lgun1 sujeito, zas ! 

(Deita ,1s 111áos nas ilh.1rg.1s) 

• 

.Aqui a~ rnlio~ h otnva 
E agora vel ·o-has ! 

Arrognnte, 
Petnlan te, 

T~ndo un~ cnLres 11 0 balní, 
Respnndnna, 
Gtitalhona, 

- Erl\ assiin ~lu.ria Angú ! 

cono . 

• .\rrogant••, ct.: . 

CHIC\. 

li 

.~ndou por ~or•>cabn, 
Por Gu~.rating-uetn, 
Por Pi11.ln111011ha11g11Ln, 
Por J<1cn ri·pn·.ruã. 
J)tlpOÍS ~ln C11~:lJllL\':\ 
U n1 Coll'tO CllJ>Ítflll 







:Ji. 'P Que faaem vocl!e que nllo renge111 
... de nm burlesco f11nf11rrào, ar­

..-.INklade policial? Alas, ora adeus! cliz 0 
::.1111 .olto lambe-ae todo •; eu 111cs1no preso ••••• ~ Bn&lo voe& é boi T 

i'W •t.abeleei na camara 1nunicil'al, i!:<to é, na ,•t• escriptorio de redaeção. 
lil!lllõ,-J(aa o Sr.quem ó e de onde veio, nllo nos dirá? 
--'Pergunta bem a quem niio lhe púde responder. 

&> minba hititoria. 1ne11<'11 f'U, que ignoro quen1 
Yim e para onde vou. Aqui onde n1e veem está. 

homem! A.braço as hléa11 do seculo e pngno i1ela 
'4iáU. da democracia 1 Etn 1867 tentei proclan1ar uma 
~lt' rep bllca na ilha dos I<atos I... l!'oi a falta de 

que me privou de fazer lavrar a n1inha santa 
••• 

::li. aparte. - Santa propaganda! n\111ca vi esta 
folbinba! 

.... par• que todo este apparato? 
"'l! ap!Jrle. - Um bonito nome 1 Propaganda ! 
:Sitfí. - Temos hoje um casorio. w, aparte. - Quando tiver uma filha, hei de 

.a. Propaganda 1 
.. mo11rando Barnabé. - E o futuro está. 

• • ,t--Poia 6 eete paspalhão? Estou lla&Faclo ! 
n'. - Paspalhão é elle 1 

:rcf. - Keua ainceros parabens, mestre Bnrnabé. 
J.U'. -Aceito os parabens, mas engula, engula o 

1 
• - Poi1 engulo, essa nlro seja a duvida. •a". - E alo engulisse ! ""'"--* oom quem se caea este pa:r-vobis? 

Jb.w, ntre dentes. - Insolente! 
• - 4 uoi•a é a nossa filha 

.-A Blba dos operarios da fabrica 1 
-a.dnbal 
-a.rln11a? A.b ! é a Clarinha? (Inclinando-se 

lihtrn"'1tl) Nova edição de parabens ! 
- A_.propoaito. tn"u escrevinhador de gazetas: 

tJlolbt g.qe a hoora do nosso futuro genro nos 
oo.Q• 11~ ou•io'l ... 











ACTO l'l\l~IEHIO 

• DITU. 

Esse prete;s.to é Ji:fici~nt.c. 

~ào l Xào ! Difficnltoso csti! 
~lario. A ugú teria achado já! 

A )lllO~. 

l\laria ;\ngú teria achado ji\ ! ... 

BITU'. 

Se o Barnabé, o teu futuro, 
1'~xp'rin1entar a força tlo Biti'1 l 

CL.\Rl:-;U \. 
' 

<1ueres dar· lhe? 

IHTU'. 

Hei1n? q11e dizes tu? 
Creio que en1fi1n nchei nn1 furo 1 

CLAl\INU.\. 

Não ! Não ! Difficnltoso está! 
Maria Augú teri;\ aehatlo jt1 !. .. 

,\.)lBQS, 

~la ria Augú teria achado j,\ ! ... 

BITU'. 

Ao Barnabé pre>en\r,\s, 
Para. vilr se te renuncia, 
Q,uo tu, n1ais dia 1nenos din, 

O enganará~ ... 

17 



A 1··11.llA 111~ lllAl\IA ,\;\'till 

CLAlll:-;llA. 

Isso ::'O fnz .. 
!\las se111 "º dizer. 

BITU'. 

EoUo, não sei que pos>nn1os fuzer ! 

CLARINllA. 

Eu tcnl10 um meio extraortlina1·io 
Que pódo evitar tatnanho do1<gosto: 

No n101nento e1n qne o s'or vigario 
Perguntar se caso por gosto, 
E1n vez de " sim ,., , eu direi " não ! 

BITU'. 

Tu dirás " não ? ,, 
CLARINHA. 

Eu direi " não ,, ! 

BITU'. 

'Stá dit\• então 1 
Ah! que· alegria em mim nasce! 

Quero beijar-te a rubicunda face 1 

CLARINUA. 

Vê que estou vesti.la assin1 ! 
Não queiras beijos de 111i1n ! 

BITU'. 

Oh! que te importa o vestuari-:>? 
Ainda não foste ao vigario ! 
Não n1e dás u1n beijo t11? 
A teus pés mor1·e o llitú 1 





,\CTO l'l\1)11.IHll _, 

~Alll'\IO, 11111,1vel. - Aceite as 111i11hns felicit. t; " : a 
enth 11 siaNtn pdo ~cu tal·~ntn. . atl111iro 011 s us L:n;;t 
artigos . . • 

llrTu'. .1p.1rtc. - Apanho u1na ass1gnntura 1 
:-:.\\li'"º ·- .\pontar os abusos, dcs111nscarnr 011 int1i­

gnnt,.~. 1liff11111lir a instruci;:í•) é rnnit o ~011i.to.1 ~ muito lo..i­
Ynvc1, •'· • ;\las o ~enhor te111 111.Jn 111u1to 111Jueto para com 
um ri1la1liin c·n11•pic110. pne <le trcs filhas soltcirali, que é 
c011,tnnt.e111e11te injurin1.lo nas culu11111ns do l111p.1rciJl. 

BrTU'.- })u que1n ~e trata? 
8Ai1r.1rn. ])o suLcleJ.·gndn tl'csin frcgu•>zia. O senhor não 

o conhl'l·o ... 
n1ru'. - Não o conhco;o de l'ÍStn, 1111\S s1•i í(nc é Ultl rcllnndo 

trata11 t~ ! 
SAlt1•11u, gritando.- Sr. Bilrí ! (l'enlo o Escrii•áo 

que espi.1 ao /i111do) \Tá se e111Lora ! 11ão hn uonílade ! 
C() J:'scri>·ão des,1pparece). U senhor ~alie com qucn1 est.i 
1alla11Jo '? 

fl1Tu'. - I\',io tenho a distincta .•. 
s.,~IP.\IO. -Bu sou o subJelegatl1• ! 
ll1Tu·.-o Sn1npnio?! .. Ah! ,\hl Ah!.. 

DUETTO 

lllTll '. 

!'ois que! é o sn btlclegaclo '? 

SA)IPAtO. 

Sirn, ~euhor: s•11J<lell'gndo ! 

BITU'. 

Eu não tiul1n i111ai;:i11:11lo 
Encontrai-o agorn <'ti! 
Ah! ah! nh ! ah! ali! nh ! nh ! 

SA)l l'A 10. 

De que ri, não 1110 1lini 'f 



,\ 1•'11.llA HE i\L\HI.\ A'\nt• 

1\1Tl'
0

• 

Eu não lign vn o D01ne ... 

(Alto). 

S,\)lP.\10. 

. Eu c:i não 1110 constranjo • 
p ri\ propôr-Jhe UlU bont 0.t'l"'l.lljo · 
E' 1natnr o In1p.1rcial ' · 
Snppri1nir o seu jornal Í 

BITU'. ai t ivo. 

Nen1 quero responder! 

SA~lPAIO, aparte. 

'l' ra tau te, eu cii t.e entendo ! 

Se un1 uon1 couteco eu lhe off'r•!cer? 

lllTU', COlll dig11i.J,1de. 

Então, quer me con1prar? S..:nhor. cu uào tne veudo ! 

SAM PATO. 

Pois uen1 ! Dous COll \.os ! (~ue1·? 

BITU'. 
Senho1· ! .. · 

SAllPAIO. 

Então tres contos, sin1? 

BITU'. 

Tres con toi. .. 

SAMPAIO. J<:»tá dito? 



• 
AC'l'O Pl\l~I EI no 

111Tu', ap•z,.t e . 

Trcs contos, ~nf1"! l Jnl <l nto é bc1n l>onit.f), 
J·~ não tcn1 tnn to o B .u·1111h 6 l 

SA)tPAIO, ap.1rte . 

Olt, qno bo111 ! clle h esi t a! ( .. A !to) E ·.i j fl. propuz a té 
'l'ros con Los ! 

BlTU'. 

Não ! 

S.\. \IJ'A\0. 

l)ou quatro ! 

BITU". 
::S-ào bl\ 1nei•> ! 

l'ois ben1 ! pois be1n ~ cu d ou-lho qunt.ro o 111ei o ! 

tUTU'. 

Não ! En quero in,la 1nais ! 

l'ois 

SA~lPAlO. 

l<~u generoso son. 
arroclondo a co11t« e os cinco clou ! 

1J1TU'. 

Cinco contos ? 

SA!ll P.\ 10. 

l'ogou '( 

lllTU'. 

Sin1 1 aceito os cinco conto>'! 



s '·"''~I(". 
J:; o sou jornnl acitbnr.~? 

AITU'. 

O 111cu jornal ac 'bo .1 j.í. ! 

SA~!P.\10. 

E o senhor sac d'aqui ·~ 

BITU' • 

<iuero ser . Ti~ ~cnl_1? os bahús p1·on1ptos ! 
pago Ja e Jª ! 

SA~I ('A 10. 

E1n n1iuha casa o cobre estii! 

DITU'. (Junto~) SA~!P..1.10 . 

Sin1 senl1or, fiz bom negocio! 
Vou viver em santo ocio ! 
Cinco contos eu ganhei 1 
Sou .mai~ feliz do que um rei 1 
Brevemente estou ca~ado ! 
Viva o s ' or subdelegado l 
Viva, viva o men jornal! 
Viva, viva o I11zparcial ! 

(S.7111paio sae). 

Sitn senho1·, fiz bom negocio 
Co'eRte grande canadocio ! 
Cinco contos eu gastei, 
Poré1n 1n0Jhor viverei 
Posso agora socegado 
Ser n111 bo1n ~ubdelegado 1 
l\lorra rnorra o tal J·ornal 1 

' • { I l\J orra, n101-ra o Imparcza · 

SCENA X 

BITU', depois DAllU'. 

Il1Tu'.-Então, seu redactor do I111parcial, sal>e vo~êa~ 
~ue acnba de fazer? Nada t?1enC)s qn•! vender a sua P1~ e~· Vendel-n, sin11 J\.Tns cn1 que ha 11isto rnal? Para ve ª 5~ velhaco o 1ncio. Eu gostava dn. (Jhiqui11l1n Valsa coinoais 
p6do gostar de ~n1a mulher bonita. J·~· a IJrasileira i;;~i-
1·ranceza IJUC cu conheço! l•~lla 11ucl11.va tiimbem pelo 



ACTO l'HlllEIHO 

· 1 0 e durnnte o tempo <1110 isso •lurou, pa11sci unia vida 
~ni '1 '01,c' q Uiri dia BJ>pareceu Psto s 1htl1•l••ga1lo "'º <:"asa (le , . . - . 1 • _, 
d'ella J<:u <liR~e-lhe que nao a <t•H.:t1n l.'111 co1npn11 11a .. e un~ 

tnto Pnlnvra pu~a palavra .. z1111g1h110-110R •• ella foi 
m~a n °J<'~iropn . e o re,.altacio f.,j l" rder c·n n 111ina ! 11e:Rolvi 
p~ngar-n~c <l'c"te typo ! Vin1 para rá, fuudci o lnzp.:zrcial, 
~~nli~-Jhe da<lo bordoada _de cr.·nr lii<'ho. o ngura obrigo-<' a 
gnstar ciuco cont_o~ ele réis l'"n.• t~1·rir:111e ~ hocn. Isto é o 

ue se chn111n ltnb1hdacle, e o 1na1s ""º l11Rtonns ! 
q BAJIU' correndo. - Saia! l>.<-pr•"sll ! l)PJ'I"("''ª ! Ahi ven1 
toda a g'cnte l (Rep,1ra11do). ['(' ! "inha~i11ha j1i foi? 

DiTu'. - Jfo.. Vae ter eon1 ellH, e rlizo lhe 1le n1inha parte 
qne já nchoi o pretexto que procnrava1110!<. 

llhnu'. - () ... que? 
B1ru'. - Pretexto Não se p<lile f:ollnr co111 gente inculta! 
BA ou', repetindo a palavr.r pa1·,1 len1br;1,.·se. - Pre -

texto .. pretexto .. pretexto... pretexto... 'Sae. Runzor 
fór.1). 

íl1Tu'. - Ellcs ahi vêm! Coragetn, Bitú! Uni honiem é um 
horueni l ... 

SCENA XI 

BITU, CAROO!'lO, GUILllER~IE, BOTF1.rro. r.111ci l'IT\DA, GAIYOTA, 
THEl\l'.ZA, llAllN.\llÊ, depois CLAlll.~llA, .i janelta. 

CAnooso. - Não é preci~o tanta prcsHn. 'r<·nios te111po . 
• BAnNABE' -l\la~ olliem qnf' 1ni11ha noiva 1lL•ve estar co111 

cuidados 1 Elia ignora o 111oti\•u <.h. d1•11101·n <lo cas::unento, 
e a estas ho1·as snpµõe tnlvez - coitadinha! - que algum 
obstaculo 111nis itnportante nos prh·t• <la ventura de l1e1·tenccr 
um ao outro! 

BtTU'. Se é só isso o qne receia ... 
BoTE,LllO. - ,\inda o nbõ-nhO Bitü ! 
BT•Tu . - En estava aqni á espera de todos Yoccs. 

ooos. - Ah! 
Gu1L11101~1~:. - A' nossa espera! 
BtTU'. - Ahi vne tudo en1 dua>< pnl11\Tas : ca~nn,Jo-se aqui 

con1 .º incstre barbeiro e sangrador, Clari11ha sncriticava-se :i 
gratidão que lhes deve. 

~AR!'!AllE'. - Que diz elle? 
~.1noosv. - Cala a boca! (A Bitú). Aclinnte ! 



A l'll.11.\ l>l~ :>IAHI \ A'\"c:u 

(.t AR IXllA, n;•;>.1r_cccn.io ,í J
0

."I nel/.7, .7p.1rte. 
prct<'xto so ll'111hrur1n C'll<• "t - De que 

D1Tl'
0 .-0 que <~ verdade ú quo C'U e 

amnn1os • Clarinha nos 
(:::1.Alll!lillA, a;•.11"1<~. - (~u<:' ouço! 
lhTt''. - Se ntt< ng-?rn C'ICcult~·i <»;t:.\ circun1stancia, é ')ue 

estnvn pobre; 1111\s h<>Jt' o 11e~n··10 111u<la <lo tii;ura. 
C:LA 111 :"li", ap.11·/c. - !lei 111 ? 
1.onos. - l•~xplique-:.;e . .• 
B1ru·. - 'l',~nho ~i11co contos •l•• rc!iH ! 
Tono«. - ('in<'C'I contos de réis! ... 
B1Tu'. - 1•,1rtnn to o que vocês po.l1•1n fn.zer de n1elhor é 

di'Zt'r no l~nrnnuú qne volte ás su1\s 11nv11lhn.s e ao seu sabão . 1 • e nce1tnr-1ne cn1 seu ogur. 
BAllS ... UK'. - Ah! 
1'ooos. - Oh ! ... 
Gu11.H1<11ME. - Então que dizc1n voei'>,.; n. islo? 
Cn1CA. - l>i,:?o é que tenho ,·isto 111uilo hon1e111 descarado, 

• t. h - 1 1nas as~11l\ a1111.1t!111, 11ao _ ..• 

GAl\"OTA. - :\Ins. dado o caso que 
voct• ... 

Clarinha goste ,te 

Il . .\ll~ABE'' - l)eixe-se disso! 
GAIVOTA.-E' u111a supposição. 
Tonas - Sirn ... sün. . Q 

G&IV<"'TA.- Qucrn é você? Dcn1le ve1n? Para onde vae 1 
Sabe dizel-o? 

? s hon1cm ! B1Tu - <-iueretn sauer quc111 F<On . • ou urn .
1 Donde venho? J)a Curte, onde fui ellu<"laclo .. Aonde ''º11 

Aonde o dcst.inc1 e 1neu cobre n1e l<>Vl\r<'1n. 
'1'11Kl\E:tA. -- 1;: 011ue foi busca1· o::sse diul1eiro? Quem 

cabras não tem... e· 
1
/' 

l~lT<.'. - }~i;se <linl1eiro? Arrnnjt•i-o co111 o I;111P.:-rr 0
1~0~tos C111<;A. - i>ois é esse papcluo:."ho que l11e da c1.uc 

de réis? -
Tooos. - Ora! ora! ora! ? 
C111CA. -1•:ntão pen,o;a que nós <:'0111e1nos araras·· · 
l:hTu. - l\Jas cu nssegnro-lhe" qn('... '\'enden1os 
CAlllJOSO. - E q::aa11<lo a:<sin1 fo:.;sc "? .Tulga que 

nos11a filha corno vocc vendeu sna r .. l11a ., 
B lla l\ÚO ITU'.-l\lns eu j<i lhes disse •!'lt! e • 

Barnabé 1 
llAK'NAllE'. - l i;to revolta! t s li111· 
CARDoso.-Cnla-te, 'lue \•atnns ptH· tudo e1n pra 0 

poa. Preci1111111os c11t.e11oler- nos c .. 111 t:lla. 







• 

.\CTO 1'11"11·.IJllJ 

t~í ... \lll;\f!\, •1p.11 ·1~. 

o f111p.1rcial '"l'ti \'0.1 l··r, 
1~~ •leste 111otlo 111e 1ll~t1 1)rc11 lL·r ! 

COllO. 

1\la< «llo pron1cttcu, e 11ós q11erc1noR j.1 ! 
\"c1•l1a o jo1·11it1, St•rtã•• ri1>1111}1n.r:i? 

O jornal! o j<>n1al ! 
Nhó-11hó Ditú, vcn11a o j .. rnal ! etc. 

, ~Lu11Nll,\ 1 lallç.v1do-se 110 1neio de todos. 

Ouçam lá ! 

• IJ .\R:-iABt-: . 

CLAkl 'iH.\. 

D'c•sc jornal que tanto f"nz crrit.lr •.. . .... 
i:..u con•ugu1 11.111 n u111t0ro 11rnu1jar ! 

Te'1110-o cá, 
E posso l··l-o jii ! 

RITU', ap,-zr te. 

(~ue di:;, elln ! 

OP.t:K \RIOS . • 

Tu, a leres na run ! 

B.\R:-iA BE'. 

E isto á hora do casar! 

CAROO!'O. 

Poi,. esta p~ul,inha se1n fol 
Te1n a len1bra11ça singular 
De ler na rua esto vapcl l 

• 



- A •·li.ti\ l\l; )1\lll\ \,.,.1,u 

,·0110. 

Sim 1 '"e 1.-r <' 11'-'" vntno" ou,·ir 1 
l\las ella ,-.•e pnrn a prisào. 

' BtTll, ,2p.1rtc. 

Eu tren10 ! 

CLA" 1 :-; li .. . 

• 

Hajt• at.tençi\o ! 

SCENA XX 

Os .amos, o ESCRl""ÃO qut! e111r.-1 e observa cautelo­
samente tudu qu.-11110 se p.-iss.:r. 

cLAat!iHA, l.:ndo o jorn::rl. 

COPLAS. 

1 

Esta. maldita freguezio. 
De um grande ab.ysrno á. beira está; 
Nào tem o povo garantia, 
:Moralidade aqui nào ha ! 
O famoso subdelegado 
De cargo 1'eu nào quer cuidar, 
Porque leva esse des~raç .. do 
Todas as noites a jogar ! 

E• isto, leitores, pre'°'ar no deserto, 
B não -Yale a pena, não vale, de certo, 

Q u'rer dar re111e<lio l\ tanto 1nal 
• / I 

No iodependent.e In1parc1a · 

COl\O. 

F.' lato, leitores, fJ'M!gnr no deserto, etc. 

O Beca1Y1.o, apara ,,-Ora espera 1 (S,-ie). 





• 

' . ' ·'""' 1 • 
J~~ (l 

-
A 1 li li \ 111· ,, , \Ili, .\~c;u 

111111'. 

l 'ois se nq ul·IJ~, n rt.it~o '-~ 1nou ! 

I· "'Cll I \AO F. SOi.O,\ l>•>s. 

l •·r· n · - 1 }lrJ~:.to Sf•1•a e... t'1l1<l1·:i 1· ! 

ficn (_) 1\(Jl\."o ··•11 

11\)i\•t\ \":.:'\.•.! 1>'l·'o 
C':\Hfl SÓ , 

chili111lró 1 

CL\EllNll \. 

ll.•ix•·1n, d·•ix•·111 quu 111•J prcu lam 
\1"'->U CCllltCJllt• J> 1

1"';1,. )>lºl~flt) ! 
Nào dis1't1lé111, 11flo co11t1n1<la111 ! 
.t\ssi111 'JUt:J'" 111cu e:u1·;tçftt• ! 

ni.'l~u'. 

C>h ! eu tregnctn-11 'ao •lc"prL'ZO ! 
Vucc1n 'cés ttào l~rt1 1·ci~ã(_) ! 
~CJU CU q\tC <lt.•V<) Hl'l• l'lºt:~O, 
l':u •111" <l•:vo ir p•r'a pri,.fi.o 

BAl\N,\UE' E or.elll\lllC s. 

Oh, 111eu Deu q, q 11<) coiso. foi a 
Ir Clariuha p'rn. pri,.f10 ! 
l~ livrai-a da •~adoi:L 
Ai! nãc, está 11a tto~sa 111ã.c1 

ES<!tt 1 v .. \o .. 

J•rendc1n, prc1ulan1 eunt 
Nào aceito nppclnçiiu l 
J,.c\"Ct1a, lc.Vf.•J1l '"" SCJtll tJr:l. 
1 >ircitiuha p'r';~ pt·isftu l 

üernora. ! 



• 

,.\ ()'f(J ~E(~ lJ~JJ(> 

Jun •l v. c;.1ndelabr >ft com lu"•U. :»ai• 1nnito r1 ~;i . J'',)rta1 l ater3 \ "' 'l a> 

SCEN A PRil\1J<;IJtA 

. . e 11/i. entre e//((s cro.\LISA, 
COCOTrt:i. Sr!lltadas aqui d '; depois !;lllt:.\ VALSA . 

Lt:O"iOll e Ml,l.1;. X; S.\Ml'AIO, e pe, ' 

corto DE COCOTTJ•:S 

}<;' de certo muito engraça1lo 
o que acaba de nos <'011 tnr 1 
l:C'altnentc faz espantar 
o potlcr tle ur11 :sul.Hlclegiulo, 
(luc até n1esn10 póde 111,~tur 1 
l':ic be111 que e111 Jogar al,1st.1tlo 
:-;., clésse o caso i;i11~ular, _ 
};'de certo n1uito cngr:u;a<lo 
O quo acaba de nos con tur ! 

• 

~Allf'.110 , -l'ois (, Yl'nlade, 1ninlias senhora~; f.,j assi1r1 
<JUe o <'ilK<J N•: paE1<ou, ""' plen,, ;•ra~'·•· o C•J111 11111n rn!•nrig,l 
•111c se ia c11,ar n'a<p1t!l!e dia! 

l.1:o:w111 -Na roça tlà'l-,e coiHas ! 
.\.l 1.1.1: :\ - <;'est incroy,dJlc ! 
tI11u.1s1 -:lln• que csca11dalo ! ... 
'"11'.\lo, -,:-.;jjo lia co1110 ><er sub,lcleg.11lo J.i fórn ! Faz-,e 

o fjuc se "UPr, e 111ai,; al"llllHL coi~a' • ':I r'J • 

ti l:llit.:A \' \1.<A, ;11tr,111do. -Seu :->au1pnio, \·ej,, se fnJla 
e ~ulrn corsa, ~ ... , 11:1 111ais assu1npto para a con,·er~a seu~,, 11 ""' snliui:lci.:«•cia ! 

'Í\\IP41"·-L:l 11a fr<'guezi<L <'li posso, ']li1Jro o 111a111lo ! 
Um Vag1Lb1111•lo, ve11<.1., <1uo aqui na Cc)rtu não arrA11j.1v,1 

J 
l 





-••• 

~"~cr.\t<l -1·;· e.> •linbo! OJ' 11t•1rc1~:,.:11s r1l'i11 clorJJlf!tr• l 
[;;

111
:. VH.~,.- 'l'iv•• ouirl\ le111bnu1c:n. 111:1 eujcit.ol! qae 

T~tn cá jngnr siio 11111ito co11ht•cido11 •ln policin. Preveni-lhes 

1111
e tr•>uxcsse111 bnrbns posti\·as " caFaCÕ"ll 1;<.rn os senhores 

nrbar10' é 1•rt'riso 11111Ít.o\ c•atttl·l:l ! 
MLL& x.-G cst iucroyahle f 
l'Jllt:\ \'\t.S.L-~iÍO fi111>~ Ct•ll\0 )ali 1lc l:ngntlO f 

COI'l.A8 

CIJICA VALSA. 

rtc~pl'iluc oc seuhon.•s nrharios ! 

CORO. 

Os urbanos ! 

CHICA VALSA. 

Xão ~ão p'ra gra" t 'f(•n1 olho · . · 'as aos mngnnos · 
f.' VI\ o, espe1·tos são, , 
É1c1011 tra nós, puizanos, 

1 gnardn l<Ctnpro Ctitiio ! 

l 

Co1110 11111 cor~cl b " 
\ 

e111 .. rtlido 
' 11\flTCi!g"ntla a t • n galope 

N' van e vne f ' 
p i11g-uc1n corn ··lln to1 

<.• orq ne l'ºT t >C, . .,o nrnsr~ i\ errn cnc 1 

llen1 pouco llc,ll11~11J'.~111tra u!ua sen.horn 
\ 

< • e:>t•Ja li . ' 
' <tlli ó c11t1·1~] , iuito c1nbor11 • 
'll'é ula • ... , l • 

1
, pescoç:io ! 
ontnpé 1 e b e 1 - . 1\ <'Çn<ln 1 nc r:\rao l n r . 

Hcspci tuo 

> 01eti\o ! 

0$ 

cano. 

eenhores b ur nno~, t•tc. 



A l"ILll \ llL 111 \Ili\ ,\,\L>U 

CtJI• \ '\l.~.A 

• 
li 

Ja uiio se poJc t:">'tnr trn11quilln1ncute 
.J,,g,\ndo u"u1nn r..:uniiio: 

Nn "'l\la 1le J·epcnt.­
Os 1norctl~o~ cstito ! 

A br.: de par t?1!1 pai· a 11orta 
A n1orcega.in, e iuve.,.t..:, arra11hn. f..:re e corta! 

Uns corren1 p'r' oste lado 
E os outros para n.lli ! 
~let.tida e1n to 1 assado 
:l.\lais de urna vez n10 vi ! 

(;ORO. 

Respeitae os senhor<.'s urha.ios, etc. 

SCEN . .\. li 

Os "'es111os, SOTA-1::-AZ. 

SoTA.-Boa noite! bon noite! Gnda vez 1uais béia•, 
maia aebatadoias ! \A Chic.T t-''.:ils 1.) Ú(1in á deusa d'e~ta 
casa ! (A .1\1Jle. X.) Bou soir; pa.-sez vous bien ? 

l\IL.LE. X. - Oh! qual françai.- ! C'c,;t iuc1·oyable ! 
SoTA - Fancez in~ito bo111 ! . .\pendi-o no .Acazá! TJ.u 

aebatado ! Boa noite, seu San1paio... voc0 tá. na ~esenç:i e 
um bon1e aebatado l (D.i u11i vulo e pis.7: S.7111p.110). 

S.1.11.PAIO, 1::rita11.io. - Oh! n1uit.o nrrel>ntado: 
MLLE. X. - Quelle grace ! 
C\-O.,LISA. - Como elle pula! 
LEO~OR. - E como cae tão chie! . obri· 
SAll.PAIO. - Encima Jo 1neu 111clho1· c."llO ! )Iuito 

gaSo~o ! E . . . ~ d ' <' l - ~ u·• Cõte c.:11uo T&. - u &e1 pu1a ! E ansá • .:;uen1 e n.n"'' ·-
eu? Sou daoç&ioo ! {D.i vir.Tvoit.1s). . 

1 
ici'1 de 

t;n1c.1. V&LSA. - u q11e ad111iru é sua 1111:•~<fdo ~ s:i­
eaV.r aqui a estas horas, Rendo jog•\•l<>r cou ec 
bendo qu~ a policia ... 

SA•PAlO. - ~ que os urbanos •. 







• \"L•· - 11tuito bern ! 0111ln e~tá o Sr. Sa1uvaío t 
(lllCA ~ · ·" ,. \' 1 t • J o) ('nc f'\Z nhi e~1~011n11lv? •'li 1n. <111e e1nos 

( ~ err o· · < • · • :i l · contas a 
11
just1>r! (S.unpa~o sac •o seu esco11' r1;0. 

!':ol A -C·c~t bon çn ... e egt bon ça .. 
[
1
.,

11
;.

11
, •• :. 1·c11do San1paio. - Ulél \'ac d11r·1nc crnt.a.s 

de minha noival (11 va11ç.1J. 
S•'''· suspendendo-o - Não ~e <leite n pcd~ ~ . 
s.oll'"'"• ,11r.1p.rllu1J<? - E>pcre, i;c11h<>r ! \ou. expli­

car-lhe tiul•>. (Ltparte' l~sta. 11:ento 11fio c11lt'11<l1• th• JUSt.iça: 

1
)osso nientil' !\ 1ne11 gosto. (A /to e arrng.111te). Nos ,.01110,; 

sul1<\c!Pg:1tlo, cntcn1lc1n? l\luito be111 !• ,\ uoi\·a 1h.,;t1.1 >-e11hor 
\cu p11blicnmcntc t11n joronl cnja. leitura hnvia1111•• p 1r bem 
prohibii-, t'ntl'ltd<!tn ·~ Tratava-se de un1:i. 1111~11or brauea e de 
bon~ costmucA .. 

UAllN\ll.:;. - Eu arrebento! 
So1·•· - ?\ão neh<'11te ! 
SA\IP\IO; - O corli~o não previne e•tc caso •. 
llAn:<.\IJI\, 7" En é q~e o pre,·iuo <le 'l uc .• 

(A
SosT" - :'·"iºc~e <lt~1tc a pe~ê. E. a poicir• que tá f;iinndo . 

• 1111p.110 • on 1nue a ro1c1a ... 
S•llP\IO - Z\ós, COlllO tht11:t1nos 1\e \'ir e 

trouxemol-n prcsn conlnosco. pnrn n ôrte. 
llAR'.'IAll&'. - Nós que1n? 
;,•>tl'Atn. - Nós eu 1 l"I d . C111c• V ·LS Ad· ... ~uan o a autorula1ll3 falln é nó .. ' 

n A. - lRlltcf 
1 

'>· 

SAlll'AlO. - 'fronxen1ol a ll?~ito ... Vn1nos apreseut~l-a. con1n~sio .•. e t:1!1ol·n en1 de-
l• 01, bem 

81
,cacla 1 ao e 1e e 1lc pohc11.\ (.4 p.Trte). 

C111c• V •1.aA. _ Snbe . , . ~A&1P1Ao. - lleiin? que inius? \ n buscal·n ! 
C111cA V ALS, B t . n. - ein e 1 posso jejuar! Con10 o senho .co11 ieço, quarci;n1n, ruas não 

~~.Êi não no!' .Jisso que n tit1;• ~º".t'.\'t"l.°·noi; a prisão d 'essa 
B ar11a~e) Yo<!õ, volte lo'ª ra,.;a a ? • .\ntlc ! vá bu$Cal-n' 
All~Au~ B go. • 

C111cA Y.A.LSA. -ª stn110!ª 1>ro1nete-1ne? ... 
l3A11~.u11t' 1· i . mi 'sim, n1ai; volte lo"o' 

c~ra na G ' • r1son io. Eu•~ .... unrda.\'ell '""º \'ou v~r n - fi contrão eni S ia_. e volto. ( t'.Tc s 1 • , • s l~nrns de 
SA\tP•to 

1
•1111P;T10). •

1 1111"'º e d.1 lllll en-
X • n.,1 1 (A • i1~T•.• c11.1p111r~1;d~ o t1ra·o sobre Sot.t e 1-' 

11:1411.,. _ p . · - Passa fó'· 1 • '
1

• 
e1<1oen1 ! (Sael. ia. 







A FILllA IH~ MAlll.\ ,\"fc;u 

CH1CA VALSA. - J~ tu ncrc,Jitnslc lrÍ". . 
CLARl:otHA. - Se o conhccesi;•»< '1 !•" ""º· t'riauça? 

ei l 1 ' · , 11 n1 r·1 "az d m O ma uco - Esse ca":llu<>n lo "r 1 1·1111 • 't'' este111ido 
• d fi b · d p· ' · 'º~ o pel ··· noa a a rica o 1nho, que llhl t•ducnrnin.. os opera-

CarCA VALSA. - Len1bra-n1<- lie111: ll.'u" i•ae t 
Como Yllo ellea? s e uas tnàes. 

Cl.ARINHA. -Betn. obriga<ln. c:111fi111 !>ara ~~] · d 
rao em Q • 6 t• ' ' "'' ltr o en1b o q,; e me via, s 1ve u1n nieio · deixei 11• 
lendo um 10111al cuja leitura... · · ·nie pren<Ier 

CaJCA VALSA. - Eu sei disi<o .• l•~oi 11n.1n boa idéa. 
~alNHA. - O subdelegado Jn_1 á 111111!1;\ prisão, achou-me 

bonita, e per~11nto.u-me: - l\ft•1111111, _quer ir para a Corte 
oommlgo? ·- ~u d1sNe aos nieus bntocl<: Unia \'ez na C·'rt> 

d . " "• ucre•o ao meu na1nora o, re111111no·no>.!, cnsa1no-no• e 
aceitei a proposta do 11ubdelegado. " ··· 

CHICA VALSA. - E d'ahi? 
OL&Rll!IRA. -D'aahi, cá estou. Passarei pelo perigo e fi.:.,rei 

iaeolume, compfebendes? O que não sei '3 para que 1ne trou­
Dlf'&ID á taa casa. Elle havia-n10 alugl\do uni quarto no hotel 
doa PrlncJpea. 

CBtCA V ALIA.. - Mas que lembranç!l a tua! . 
Cr.41'1NRA. - Lembranças ns q uo t1nhan1os no colleg10, 

laeim ? Aqi,lillo sim r •. 
-OeaCA VALSA. - Ah! bon1 ten1po 1 bon1 teu1po ! .. · 
Cr.#.arRRA suspirando. - O collegio ! .. 
CRtC4 VÁ.c.sA, suspira,1do. - o collt•gio ... 

• DU~TTO 

JUNTAS. 

Tempo feliz da infancia pura, papae! 
Em que ba n1amãe, em quo hn 
'Tanto prazer. tanta ventura 
~o veloz, belll longe vae 1 

CHICA. VALIA • 

.U• quando fui no portão 
oenverear c'uin estu<lante • _ ? 
Jt'Oavo ainda - o porC\ue tll\O 
-itlnha interessante ~ 



( 'l''.'\DO ACTO SE, •· 

CLAR INJIA, 

·- de tun pro~essor cito, J en1brada esta:rantlo Ulll d1~1t 1\ g 
Q, • n1e encon . A l'l'U po1 " uc, contra ,. ., 
Apertou-n~e·J·o~ nie pregou· J<: quatro e1 -

CHICA VAL•A. 

. t o tnJ snj .. itu 
E feh.zn1011

•6e e coutentou .. Co1n isso s s 

JUNTAi. 

e 1• •a i 11 fancia pura, 'l'en1po .e iz º' 

ClllCA \'AL~A 

ct.c 

. . le'xn que to <liga 1 Ho1e aqui - < • • • 
1 Passo uina vida de 111\'eJnr • 

-

Cl.ARINHA. 

Eu niio invejo, 1ni11hn ntniga, 
O teu viver de Jupnuar ! 

ClllCA \' ALSA. 

Ah! naquelle bello t<'n1po 
Que pas»ou, não v lta n1ais, 
l!:u dar-te-hia esta resposta 
Na linguage111 de teus pnes : 

(Pondo as ,11,íos n.1s ilharg.1s). 

Eh 1 Olá! Não gri1npes, não! 
Ou retiras a exprcRi<ào, 

Ou co'esta 111ào 
Dou-te n1uito pescoção 1 

• 





J li ê'>TA ~ 

J\ h ! ah! ah! bonitn ~ coi~ae, el.-. 

, .. 
">•> 

Tu s erás feliz. rnui Lo f.:liz, C Jarinha _; 
C111c• v ... r.SA - . . . (Ap.1rle.) u rc11ultado é duv1-

<JUUlll 
t'o aisscgura sou eu . 

dvso . .. 

SChNA Yl 

As 111es111.1s, ce:-ioVEVA, depois o ESCRI VÃO. 

Ui;:-iovev.\, entrando. - Minh',uua, p osso fa lla r a. voee-
mecê '/ _ ? 

<.:111cA VALSA. ·- Porque nao 
Gt::-10\ •;v" - A voccme·~ê só ? ') 
C111CA V "LSA - Que temos. 
lit::-<O\'l\VA. - Urna preta velba, a cornpanl 1111la lJOr uni m oço, 

<1uero111 lallar a voce111ecê. J•:stão no corr·~do .-. 
CuicA VAL'A, aparte. - Uh! 111.,u lJeus ! . . J 1i nem me 

lembrava •1ue ililú podia cliegar agora ! 
Ct.Ar11N11A. Estou te en1baraça11do ·t 
(;111cA VAr.sA -Não, rnas ..• 
Esc111vÃrJ, entrando -Perdão, 1nn1J1a 1<e11h<' ra: on de está 

sua sonhol'Í1i, o sonhor subdelegado'~ (A parte) A n oiva do 
Barnabé aqui! 

()u1cA V ALMA - Não sei : e:; tá llU llll?ll uolsu ! 
1<;sc111vÃo. - Vou procurul· u. IC01npri1ne11ta e dií 

ap_arte) J•; no corredor o 11!11)·11hü Bitt'1 .. Ar1ui ha coi:;a ... 
hei de uubur ! ( V.1e sahinio e escorreaa.) 

l:LAR•N~IA. - Não caia, seu aquelle ! n 
1'!s1:111VA0. -Escorreguei no ispern1.1cetes .•• (S .1e .) 

t.'!~H1c;~ VA_1.sA.,- 'fuJ. n1inha q ~crida, <.:lnrin ha, entra para 
qu,1rto, lic1 ele 11 ter co111t1go . I• 1 c;~ soccgnda: uã.o t e 

casarás corn o n1estru Barnabé. 
CLAlllNllA. - Obrigada. (S.1e .) 
CGu•cA VALSA. -Alan<la entrar 

l!.NO • ' . 
CrucAv~v A. - A )lrota. velha e o 111oço '? 

AL~A. - U n1oço só, estupidn J (Ge11ovev.1 s.1e.) 



• 

• 
sc1<;N,\ v 11 

CHICA VAl.~A, lllll'. 

'D.•a' entrando. - Ora ci:La ! l~1·a voei'? 1 _.. • s· · ' ,, 1 • • CBIC'A Va.LBA·- 1111, c1n eu. e11 li\ 11 .. l·i 0 
• BaTUª· _.Mas isto foi unia trniçiu• ! (..rlJ.>.1rt~.) ~1~ abraço! 
.. ,. bonita l inda. está 

CatCA VAL!IA· - Nilo t•'nhas n1c<lo 1 ,\ Ll'nçn·ine 
BaTu' a,.raçando-a.-.i\ledo do que 'l .. · eau:;v,...,. .... - Ei<tavn C(•lll lllUltl\S i:au<lntlos tu ' 

mel-'8 para faz!rmo~ as pazes. . , as. Cba. 
BiTU'. - Eatão feitas! (.1l11arte l l'. Clnrinha q d .. 

presa em Maria Angú? (.11 /to ) J u\gnci f(llC nf\O \iv~:sc eixe1
1 

iado da Europa. , s vo • 
CBICA VAL~A - llo. quinze U.i<1s. •• ITnven1os da con-

Ter&ar ••• B1TU'. - E .• o n1otiv0 <ln. nossn sopa1'1\çií.o '? 
CHICA VAUA, enibar,1çad;i. - IJcin1 '? 
BaTU'. - O pomo? 
Ca1cA VALSA: - Que pon10? 
B1Tu'. -u pomo da <liscordin ! () 8a1npnio ! 
CHICA VALSA. - E você n dar-1 h e con1 o Sampaio! Qae 

diabo 1 Seja razoavel, l :Htú ! 
-BaTU'. - Nào i1n.forta ! Bstou be1n vingauo ! 
CBICA VALf!A. - á. ~i que .vocô pintou 1\ 1nanta. em :Marfa 

Aniró. :S1TU. -A 1nanta, o sete, o patlrc, o sinlàO ele cara.pu~a 
e até a earacnra ! Pintei tu1lo ! \\las ... 

CH&CA VALSA. - lli1as... fallen1os de 11ói1. 

Cll ICA \' AJ.~ A· 

Ate que omfhn, llit.ú, eis-1ne 1\ teu la.elo 1 

81TU'. 

t
. 1 

Emfi111 ao laclo n1cu cs tLff • 



i\ CTO 1'EG IJN IH> 

-Cn ICA VALSA. 

lngri.tntâo ! 

BITU'. 

Não mo ilirás 
J>orque é que fui por ti chn1111ulo '! 

ClllCA VALSA. 

-"uero ó Bitt\, saber porque 
'6 ' , ·' J,á. em ~Ia ria A ngu Vo<'u 
l\le injuriou n'um papelucho l 
Pois tu nào sabe:;, 111eu Bi tú, 

<ino 1<er11 dinheiro não podias to 
Aguentar tnrnanho repuxo ·1 

81TU'. 

Oh! não me diga!' isrio, uào ! 
En te adorava, coração! 
Se dispensasse5' tnnto luxn, 
Se não andasses tào liró, 
l'odin~ tu ser niiuha só 1 
Se bern que pobre 001110 J ob, 
Eu aguentava o tal repuxo! 

ClllCA \" ALSA. 

No peito n1eu rebenta unia cspcr:u1ça ! 
Inda és o mesn10, c:u log•> vi! 
?.leu cor:.ção en1fi1n clcsran<'a 1 
Saudatles tuas tive ern I•'rnnra ... 

BITU'. 

Se tnes sr.udades n1ercci 
Não 1ne trou\'.este urua l~1i1 brani;n? 

J.1 

• 

• 







• 

Uh! 

Cl!IC.\ \'Al.SA • 

.l\feu cnro senhor, é p<1r ..,11 
que se ~chu aqui nhô-uhô -Jl~ú 
l« não foi ioeuão para vai ·t~ ' 
Que elle deixou Af~tria ,\ngú. 

JUN1'0S. 

CH l<~A VA 1.3A. 

l\feu caro senhor, é po1· ella etc. 

SA31PA10 E F.SCl\IVÃO. 

Pois não será por causa d'ella 
Que se acha aqui nhô-nhô J3ittí ! 
l•'oi para ver a tal donzella 
(~ 11e elle deixou !\faria A ugil ! 

BlTU' E CJ,A 1\ 1N11A. 

Não, não scnl1or, não é por e~lll;, 
1 

Que se acha aqui nhô-nhô Bitu · 
S vel-a. e dar-lhe trela 

I<'oi para ~ ver-inc e dar-1ne tcela. 
Que lá. deixei ( !\faria Angú ! 
Que elle deixou ~ 

S"-MPAtO, a Cl .1ri11!1a. 
• r 

deve1·1a. · 
'·[ , ' Com Barnabé ca.ear-se ,. as nao · . 1 
:t.oin })ando estão de mui\ · 



















Pá nf10 in1os para n. pria,llo, 
1o:· já csco111lt' todo ,,to • 

OS JOGAOORIS. 

E' jaí esco111ltJr tu1lo isto! 

t 

(D11r.11rte o cô1·0 que se segue, Sot.1-c-A f e Oi Jog r­
dores tir.1111 e esco11Je1n os casacões, os ch.:zpéor, as 
barbas e as bengal.1s Dous rriaJus entra111, e lev.:zm 
para dentro toáos os n1oveis). 

cono OE UllBA:"iOS, fór,1. 

~."?'" c~th·.cr aqni_j_og.uido 
G r a C>taçào vnc Jn ntnrchar 1 

~uerra li \'icio tào nefando 1 • 
li1errn gtt•'l'l"I ft • • 

• · • n qucrn Jogar 1 

C.lllCA VAL• d I ·A, CC ,1111'11JJO. 

•:n~s nlai v~ 1 \' 
v11Jsa ! l V.1/s,/~~111 ªs'ºs, senhores, tir •111 ot.1-e-Ar). "' pnr~s p.1r 1 nrn 

":\ Va!ijae' V 1 "·o )Pr• • a <ae 1 u .... r ne111 . 
s •lcsgo~tos t.l u111 se~111ulo 1 

A · est ... 1 valsar oi .· 
1 

1111111111 
• \lo ao ! 

Valsnc 1 
• 

Tooo9 ' v:i/sand º· 
\' nl~n., ! v· 1 ,\ 'ª" 1 't · e e. 



~ÇJ~N ,\ ::\ f \ ' 

()s 111c:s111os, U MA AU IOlllDA , 
Of,, URHA ';'Cos. 

• 

OS UllllA 'iOs. 

Quc111 estiver :líj11i jog:\ntlo, etc. 

Cll 1 CA \' ,\ LS A • 

Qnt·iram dizer 0 'Jll<' dcs<'ji\ul . 

A AUTORlDAOF.. 

O;, jogadores qno ,nq11"1 L- 1 .. os ao. 

CHICA VALS.~ 

Jogn~l,ores aqui não !<ci <flH\OS t1l·ja111 ! 
l c1noe dvus noivos ..• cMLcs ~ão 1 

(;\!ostra Bitil e Clarinhaj. 

Tive1nos hoje um feliz ca11n1nento, 
1'~ o nosso baile vêrn c:t perlurlnir ! 
1'•1ré111 nii.o damos cavnco urn 1110111cnto, 
J<; os convhlnn1os nlé p'1t\ tlnnR1u· ! 

Aos bons urbnnos 
Nós, os pniznnos, · 

1Jrua11a1ncnte qucremoH tratnr .. . 
Ei.;colha1n pnres, 
E aos colcanhareH 

1'~' dnr se111 dó. 

(A' Au1o ridade). Eu serei o sou prir. 

·d d, e111qua11to 
{ l' alsii co111 n A 11tor1 rr. e, •s 

i•alsa111 co111 alg1u11as d,Ts Cocotte )· 



COflf!. 

y 11Jsne ! val~no ! etc 

<.r.ini., 111 , v.1/s.111,lo co111 f/1t1Í. 

c1, 1110 isto é boni ! Valsernos 111nis de1•ressn 1 

nl'ru'. 

Diin, 6 Clnrinha, que 1110 qnerc11 1Jc111 ! 

CLARl;>illA. 

'1'~11 dosespero, bernzinho, ni\o cessn ! 
Sou tnn, tun e ele 111nis ningu,.111 1 

Será possivel ! 

(Dei.Ya o seu par). 

A AUTOl\IDAOE, vals.111do Só. 

Diga o qnc Lf.'111 ! 

CRICA y \ LSA. 

].' .. u .. cu . . . 

A AUT01t10..1.ne. 

Se quer, cu 1'an1rci 
l.l111be111 ••• 







- E Qlll' ti~ t.'SSCll\OS f,llllt' 1 
•o - Trincar Ullll\ pern.\ dl' 11cr11 q 11n1HlO llÜO snue­
.. qae levou nossa tilh., ! 

8ann• - Sa'bemoa que uiio está prcsn, porque cscreveu­
z'L,~~Ddo ct•• a eaperasse.inos !tojo. 

Ro. - Mas para qu" diaho foi nqncllfl rnpariga ler o 
111 .. to lraparciol? lato é o que 1110 to111 fcilo pl•nsl\r 1 

Otnuaau-E o que foi fazer na Cürto c1nn o i:;nlidele-
pilo? •• Nadamos nº11n1 occcano elo couj1.:ctu1·a1> ! 

C.1cA. - Uma n1osca n111rta llºº não lovant:iva os olhos! 
TegRuA. - l'arecia unia santinha 1 
GA.IVOTA - De páo carunchoso 1 
CAl\DOso, tirando uma carta da algibair•i. - Se ainda. 

lesta cana nos pozes11c ao facto de alg111111\ coisa, nu\s de 
11.eto•t.o nos põe ao facto de coii;a algun1n. ! (Lê.)" Peço a to­

clos oe meua paes e mães que boje á noite se ache1n ás oito 
'horas na fr • do Espirito-Santo. Eu l:\ irei ter, e tudo 
u:bedo.-Clarinha.,, 

GAt'IOT~ - Bem 1 uma vez que nos vc111 dizer tudo ••• 
Tttaa•u. - E' porque nada te1u que occultar. 
'Bcnt:.LRO. - EaW aabido l lias queira Deus que ella. diga 

toda a 'Werdade •• , (Rutnor fóra). 
~0001, •u•lndo ao fundo. - Que é? Qne é? . • 
Cat\CA.. - Uma mooa bem veatidl\ 1 <..:01110 ve111 cercada de 

11º"!> ! AquUlo 6 1enhora da cidade 1 
CTAl\DOllO. - Mas nl.o 1 6 eUa 1 6 a nossa rica filha 1 

ODOS. - C\arinba ! 
BoTl!.LRo - Eil-1\ a\\\ 'Wem 1 ... 

scgNA 11 
Os n1esmos, CL&l\IXHA, Povo. 

(Cl.:rrinha >•em exageradamente 
nltada pelo povo). vestida, e aconip.7-

cltno. 

Eil-a 1 1-~il-a ! V c111 tão jonot a 1 
J<:il-1• entre 116s ele 11ovo u111lltn 1 

1\las que latiotn ! 
Outlu ulla f<>i \Ci;tir-ac ull111 1 





tempera­

ª Yerdade, 



















• 

Ar:ro ·11.n1.1.u:o 

SA •I PAIO. 

J o con1pn nds ça, jl! corupr' n Is ç:i ! 

Cl.ARliSllA. 

J\Iuit11 1110 cu~t:i \'cl-o níllicto, 
1\Ias <'li li outro n111nv11 j:i .... 

1 AflNABE'. 

A outro 1 

C!.\111'."llA. 

l\Jnito rnais bonito! 

SA"P~IO. 

Je comprcuds ça, je coruprends ça ! 

BA fl:'i.IBE'. 

Ah. 1nt!u Dca'! c.1111baleio 1 
No cl1ão 1·ou j:i cabir ! 

Ct.lflll'l/IA. 

1\Ias o nwu n11111ora!10, creio, 
Está pensnrJtlo .. 111 "!ª trahir 1 

Al1i esta o 111y>teno 
Que 11<11"<• 1les ~erH~ar ! 
E' t?~~e cl ciis~l ~er1.-. 
Qu1t tcrn-1110 feito suar! 

OS TllE$. 

A Ili e~t1í n rnysterio 

Q no 1 dov" ilc•vcndur ! 
j d1•V(l 

E' essei o ct1~0 sc1·io 

Que J :,"" tern ft•ito ~nar ! 

• 

71 




























	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13
	14
	15
	16
	17
	18
	19
	20
	21
	23
	24
	25
	26
	27
	28
	29
	30
	31
	32
	33
	34
	35
	36
	37
	38
	39
	40
	41
	42
	43
	44
	45
	46
	47
	48
	49
	50
	51
	52
	53
	54
	55
	56
	57
	58
	59
	60
	61
	62
	63
	64
	65
	66
	67
	68
	69
	70
	71
	72
	73
	74
	75
	76
	77
	78
	79
	80
	81
	82
	83
	84
	85
	86
	87
	88
	89
	90

